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APRESENTAÇÃO

			O livro sobre Tecnologias Educacionais: aplicações e possibilidades busca apresentar possibilidades educacionais a partir da utilização da tecnologia digital. O objetivo é mostrar a capacidade de construir técnicas que foquem no aprendizado mediante a utilização de tecnologias da informação e comunicação para o processo de ensino-aprendizagem nos espaços formais, e não formais da educação. 

			Atualmente, quando falamos em tecnologia temos que obrigatoriamente pensar/agir e falar em educação, caso contrário não estaremos inseridos em um contexto de desenvolvimento e evolução social. Quando pensamos em tecnologia temos que ter em mente que ela não é algo que contém teclados, mouses, controles remotos, robóticas etc., Mas que é a criação de soluções, que busca resolver algum problema, melhorando a prática e/ou o dia a dia. Dessa forma, a lousa, o giz, o lápis e o papel são tecnologias também, mas é importante ressaltar que o nosso objetivo é focar tão somente em Tecnologias Educacionais Digitais. 

			Este livro teve sua concepção dentro do curso de Aperfeiçoamento de Tecnologias Educacionais Aplicações e Possibilidade oferecido pela UFSCar em 2017/2018 e a sua proposta é apresentar ferramentas tecnológicas gratuitas que poderão ser utilizadas como apoio à mudança da metodologia tradicional de ensino focada no professor para uma metodologia focada no aluno. Atualmente, há uma necessidade enorme de desenvolver dentro e fora da escola técnicas/métodos de ensino que estimulem o aprendizado e o interesse do aluno pela educação. Isso decorre da crescente demanda de tecnologia fora da escola em que parte dos alunos tem acesso a diversas tecnologias e, quando chegam à escola, encontram uma estrutura do século XX em pleno século XXI. Esta obra busca trazer visões de docentes das mais diferentes áreas do conhecimento e está alicerçada na diferenciação da abordagem pedagógica e na aproximação entre educação e tecnologia digital. O curso de aperfeiçoamento foi desenvolvido para contextualizar o uso da tecnologia em diversos espaços educacionais, privilegiando os espaços formais, porém não se esquecendo dos espaços informais tão presentes nos dias atuais.

			A proposta é possibilitar o desenvolvimento de habilidades e competências sobre as novas tecnologias educacionais e suas aplicabilidades nas instituições escolares buscando a efetividade na qualidade de ensino e a aproximação das possibilidades educacionais da realidade e experiências pré-adquiridas dos alunos do século XXI. 

			Quando pensamos em tecnologia educacional, automaticamente visualizamos o emprego de recursos tecnológicos como ferramenta para aproximar o conteúdo ministrado o mais próximo possível da realidade dos alunos e auxiliar no aprendizado. Fundamental é a mudança do método de ensino e a libertação do método instrucionista. 

			De acordo com Almeida (2000), a postura do professor deve estar voltada para a experimentação, pesquisa, reflexão, levantamento de hipóteses e depuração, e isso é a parte pedagógica na orientação ao trabalhar com a tecnologia e a internet a favor do aluno.

			Pensando nisso, adotar novas habilidades e práticas didáticas por parte de professores requer contínuos esforços coordenados, passando por oportunidades de desenvolvimento profissional contínuo, atualização das bases de conhecimentos e apropriação de novas tecnologias (SALVADOR et al., 2015).

			Além do método, é importante que o docente aceite a realidade da inserção dos alunos em rede. É fundamental essa compreensão, pois a rede (a social, principalmente) possibilita o compartilhamento da informação e do conhecimento presente no ambiente escolar. As redes são espaços nos quais jovens e adultos valorizam o compartilhamento da informação para ampliação do conhecimento. Dentro desse contexto de rede, estão inseridos conhecimentos, relações interpessoais, aprendizagem e inovação que promovem o intercâmbio entre si, favorecendo a relação escolar, na qual o aprendizado é parte inerente. A informação e o conhecimento estão no ambiente escolar em todos os momentos, e, quando transformados pelas ações relativas ao ensino e aprendizagem, tornam-se competências valorizadas, gerando benefícios que estimulam o desenvolvimento do indivíduo e são, ainda, recursos fundamentais para a formação e manutenção das redes sociais.

			Desejamos uma ótima leitura e esperamos que este livro seja uma semente que ajude a florescer e auxiliar novas práticas educacionais.

			Os organizadores

			



PREFÁCIO

			Estamos vivendo em um período de transição, em que coexistem dois modelos educacionais em conflito. De um lado temos a escola estagnada no tempo, sendo o professor considerado o senhor da informação e do conhecimento e onde ainda prevalece a óptica da “educação bancária”, na qual a escola é simplesmente o ambiente formal para a transmissão vertical de conteúdos, do professor para o aluno.

			Do outro lado temos a escola dialética, em que prevalece a proposta de se construir, intencionalmente, em cada aluno, a humanidade que é produzida historicamente pela sociedade. Nesse modelo, professor e aluno encontram-se igualmente inseridos, com papéis distintos, porém alinhados, de modo a se estabelecer uma relação produtiva para a compreensão de problemas e o desenvolvimento de soluções socialmente contextualizadas. É nesse cenário que as novas tecnologias da informação e da comunicação podem contribuir, servindo como uma das ferramentas para que se alcance a instrumentação desse paradigma.

			Sabe-se, contudo, que falta orientação aos professores sobre como empregar recursos tecnológicos na escola de forma a garantir, de fato, a aprendizagem. E, para que esses recursos sejam empregados no cenário educativo, é fundamental entender as necessidades individuais e coletivas associadas ao processo de ensino-aprendizado. De forma paralela, também, é imprescindível conhecer como recursos provenientes do processo de inovação tecnológica podem ser utilizados de forma eficiente nesse contexto. É fundamental, portanto, que todos os atores envolvidos no universo da educação entendam, e saibam aplicar na prática, os recursos que as novas tecnologias disponibilizam para a produção, armazenamento e difusão de conhecimentos.

			Nesse sentido, esta obra pretende fomentar o uso das novas tecnologias da informação e da comunicação na educação, a partir da apresentação de propostas educativas desenvolvidas por professores de diferentes níveis e segmentos, as quais foram construídas no decorrer do “Curso de Aperfeiçoamento de Tecnologias Educacionais: Aplicações e Possibilidades”, oferecido pela Universidade Federal de São Carlos (UFSCar). Assim, em sintonia com o escopo deste livro, que procura contextualizar o uso da tecnologia em diferentes espaços e momentos educacionais, grupos de docentes aceitaram o desafio de incluir novos recursos em seu cotidiano profissional, ampliando a diversidade de instrumentos educacionais utilizados.

			Especificamente, este livro abrange temas que partem dos fundamentos da tecnologia educacional, avançando em direção às tendências tecnológicas atuais, as quais fornecerão ferramentas para a produção de novos materiais educativos. Nesse sentido, encontram-se aqui discutidas questões que alcançam disciplinas de diversas áreas do conhecimento. No decorrer deste texto são contempladas propostas que tratam de disciplinas clássicas da educação básica, tais como História, Matemática e, comunicação e expressão, além de temas mais avançados que alcançam as redes sociais digitais e, as metodologias ativas e inovações tecnológicas à disposição da educação.

			Finalmente, gostaríamos de agradecer a todos os professores que contribuíram para a construção do material pedagógico aqui apresentado. Esperamos que esta coleção de ideias possa contribuir para a evolução da educação em nosso país.

			José Tarcísio Franco de Camargo

			Centro Regional Universitário de Espírito Santo do Pinhal, UNIPINHAL, 

			jtfc@bol.com.br
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			OS DESAFIOS DO SÉCULO XXI: O USO DAS MÍDIAS DIGITAIS NA EDUCAÇÃO

			Adriana Abujanra Ferreira

			Joelma de Pontes Silveira Queiroz

			Maria Célia da Silva Orlando

			Nayara Ramos

			Ricardo Castro de Oliveira

			Róbson Albano Simão

			Sabrina Di Salvo Mastrantonio

			1 INTRODUÇÃO

			Vivemos em uma sociedade de indivíduos cada vez mais conectados à internet, oferecendo produtos e serviços; produzindo e compartilhando imagens e conteúdos diversos; divulgando artigos científicos, materiais artísticos ou literários e ampliando as formas de relacionamento. São mudanças que romperam os limites não só da distância geográfica, mas também da cultura, classe social, linguagem e diversidade entre os grupos no mundo todo. Mesmo diante dos avanços da tecnologia digital em todos os setores sociais, a escola não conseguiu acompanhá-los na mesma proporção, visto que os inúmeros recursos midiáticos que estão disponíveis, quase não são utilizados pelos educadores de forma satisfatória. Infelizmente, alguns profissionais da educação permanecem resistentes à adoção dos recursos digitais que poderiam ser utilizados como instrumento facilitador da aprendizagem dos estudantes, na produção autônoma e no compartilhamento de conteúdo em todos os níveis de aprendizagem; enquanto outros, apesar de serem adeptos às inovações tecnológicas, não possuem capacitação profissional para sua plena utilização. Sem contar que as políticas públicas ainda não são adequadas para resolver essa questão.

			Neste novo mundo digital, a escola precisa fazer uso das tecnologias digitais a seu favor, mostrando as possibilidades de utilização destes recursos e evitando que os estudantes sejam meros consumidores da informação ou façam uso equivocado desses instrumentos.1 Além disso, o uso dessa tecnologia pode ser uma grande aliada no processo de inclusão de pessoas com deficiência ou dificuldade de aprendizagem, uma vez que possibilita a autonomia dessas pessoas nos processos de compreensão e de relação com o outro.1

			O uso da tecnologia por si mesma não é capaz de transformar práticas pedagógicas.2 É necessário o desenvolvimento de novas competências docentes que busquem reflexões sobre como as tecnologias digitais podem contribuir para formação de um ambiente de construção de conhecimento que desenvolva a autonomia, o entendimento do aluno sobre como tirar o melhor proveito de cada ferramenta a favor do seu aprendizado e promova uma interação entre os sujeitos envolvidos no processo de aprendizagem, processo este que deve ser crítico.2

			Diante disso, este livro busca desenvolver, de forma objetiva, a utilização de tecnologias da informação e comunicação no processo de ensino-aprendizagem, tendo em vista sua aplicação nas instituições escolares, buscando a qualidade do ensino e a aproximação das possibilidades educacionais da realidade e experiências pré-adquiridas dos alunos do século XXI. Para tanto, buscou-se, na literatura científica da área educacional, fundamentos sobre a evolução da tecnologia educacional e seus impactos na educação, estabelecendo suas possibilidades e limites dentro do contexto escolar. Foram também levantados recursos pedagógicos que auxiliassem a apropriação dos conhecimentos pela mediação de ferramentas tecnológicas e a utilização das redes sociais como princípio de relação social para a construção do conhecimento coletivo. A partir desses pressupostos, partiu-se para o planejamento e construção de um projeto pedagógico na disciplina de História. A escolha da disciplina levou em consideração que, apesar dos avanços tecnológicos, a matéria tem sido ministrada da mesma forma, geração após geração, sem mudança de paradigmas. Seu ensino tradicional, estigmatizado e predominantemente narrativo e textual, contribui para o desinteresse dos educandos por uma disciplina tão rica e importante. Não se deve aprender História só por aprender, os fatos devem ser conhecidos para que os erros cometidos no passado, não sejam repetidos.

			2 FUNDAMENTOS DA TECNOLOGIA EDUCACIONAL

			Com o avanço da globalização, a tecnologia passou a ser inserida no contexto escolar. Entretanto, o uso das tecnologias educacionais não é algo novo, há registros da utilização do computador no ensino desde 1924.3 Ao longo dos anos, muitos contribuíram para a difusão desse recurso, em especial, Papert, considerado o pai do Construcionismo. Para o autor, a prática educacional com a utilização do computador em sala de aula contribui para o desenvolvimento da autonomia das crianças durante o aprendizado de diversas disciplinas.3 Papert recebeu forte influência de Piaget. No construtivismo, autores como Vygotsky e Piaget concordam que o conhecimento é construído ativamente pelo sujeito via interação com objetos e símbolos, nesse caso, as tecnologias. Além disso, as crianças são ativas cognitivamente nos processos de imitar modelos em seu mundo social4. Outro aspecto no qual a teoria construcionista de Papert assemelha-se à teoria histórico-crítica construtivista de Vygotsky é a aprendizagem mediada, em que professor é o mediador. Para ocorrer a aprendizagem de fato, a interação (aluno-objeto) deve acontecer dentro da Zona de Desenvolvimento Proximal (ZDP), que corresponde à distância existente entre aquilo que o sujeito já sabe fazer sozinho, ou seja, seu conhecimento de fato e o conhecimento que possui potencialidade para aprender.5

			 Para Papert, o uso da tecnologia digital pode ser considerado um aliado neste processo.6 Baião, Veraszto e Souza descrevem que Papert entendia o uso do computador em sala de aula como um meio de “diferenciar da estratégia instrucionista de ensino e focar no uso do computador com o aluno possibilitando que o mesmo levante hipóteses, explore possibilidades, elabore e desenvolva projetos, e seja livre para realizar experimentação.”7 

			No entanto, é importante ressaltar que, apesar do uso das tecnologias educacionais ter se ampliado no cenário do século XXI, não estão à disposição de todos os professores, conforme aponta o Censo Escolar da Educação Básica 20168. Em algumas regiões do país, a tecnologia digital não é utilizada com toda a sua potencialidade, seja por falta de equipamentos, falta de manutenção ou ainda equipamentos obsoletos. 6

			Outra questão relevante é que nem sempre esses recursos têm sido utilizados considerando todas as suas possibilidades para atender aos objetivos pedagógicos pretendidos pelo professor. Muitas vezes, esses recursos tecnológicos são utilizados apenas para passar o tempo, não atingindo, assim, a sua potencialidade. Outro aspecto refere-se ao uso dos computadores para, basicamente, ensinar a própria informática e não como recurso didático voltado para outras disciplinas. Nesse sentido, cresce a demanda por desenvolver estratégias de ensino que estimulem o aprendizado e o interesse do aluno pela aprendizagem e construção do conhecimento.9 No entanto é importante considerar os desafios que o uso das mídias digitais impôs para a educação do século XXI.

			2.1 OS DESAFIOS DO SÉCULO XXI: O USO DAS MÍDIAS DIGITAIS NA EDUCAÇÃO

			O século XXI tem sido caracterizado como a era da comunicação, devido ao rápido e fácil acesso às informações, fenômeno desencadeado pela disseminação e uso das tecnologias digitais e desenvolvimento da cultura das mídias virtuais.10 O resultado das mudanças foi o surgimento de novas formas nas relações humanas, baseadas em modelos digitais de pensar, criar, produzir, comunicar, aprender e viver, que influenciaram todas as áreas sociais, entre elas, a educação.9

			Grande parte dos alunos tem acesso à tecnologia e, quando chegam à escola, encontram uma estrutura do século XX, em pleno século XXI. Nesse contexto, as tecnologias móveis adentraram as escolas pelas mãos dos alunos e, pelo modo de pensar e agir, inerente à geração digital, passaram a fazer parte da cultura, assumiram lugar nas práticas sociais e ressignificaram as relações. Dentre os artefatos tecnológicos utilizados pelos alunos estão: jogos eletrônicos, ferramentas da Web 2.0, mídias sociais e dispositivos móveis (celulares e computadores portáteis). É difícil competir com a tecnologia em sala de aula, visto que, enquanto o professor escreve na lousa, o estudante consegue acessar o mesmo conteúdo na palma da mão, de forma mais ágil, ampla e atraente, por meio de vídeos, desenhos, histórias em quadrinhos ou aplicativos. De fato, os alunos tornaram-se cada vez mais autônomos, produzem informação e solucionam problemas de maneira independente, enquanto os professores sentem-se despreparados para inserir a tecnologia nas aulas. Portanto, a escola, como espaço de desenvolvimento de práticas sociais, encontra-se desafiada a conviver com as tecnologias e mídias digitais, trazidas pelos alunos, que ainda estão desorientados quanto à utilização adequada dos recursos em relação aos conteúdos.9-11

			Entretanto a escola não acompanhou os avanços tecnológicos do século XXI. Infelizmente o uso das tecnologias educacionais não faz parte da realidade de todas as escolas brasileiras, as quais não estão equipadas ou cujos equipamentos não recebem manutenção adequada. Para amenizar o problema, houve o oferecimento de recursos tecnológicos pelo Governo Federal que implantou, ao longo dos últimos anos programas como: Programa nacional de tecnologia educacional (2007), Banda larga nas escolas (2008) e Um computador por aluno (2010).10 Apesar dos avanços alcançados na disseminação dos computadores e acesso à internet nas escolas, ainda é difícil imaginar quando e como as tecnologias poderão ser utilizadas, efetivamente, para a produção de conhecimento em sala de aula.10 Com este cenário será preciso muita criatividade dos docentes para trabalhar com as tecnologias educacionais. Estabelecer que os alunos tragam seus próprios devices é uma tendência, uma vez que o número de estudantes com smartphones supera a quantidade de computadores disponíveis nas escolas.10 Ao invés de aguardar apenas a ação governamental, os professores podem utilizar os aparelhos que os alunos já possuem, incentivando a prática “bring your own device”, já adotada em alguns países.10

			Nesse sentido, existe hoje um dissincronismo temporal: o professor do século XX ensina um aluno do século XXI em uma escola do século XIX.10 Para a escola tradicional, o maior obstáculo a ser superado é a dificuldade de acesso dos docentes à tecnologia e o despreparo dos profissionais na atuação pedagógica. Na verdade, os educadores encontram-se diante de um longo percurso que os posicione em condições de desenvolver projetos que contemplem as expectativas dos alunos da geração digital. São indivíduos impacientes, sem disposição para longas horas atentos a um mesmo assunto, habituados a mudar, rapidamente, as telas do celular com apenas um toque. Não há como negar que se antes os alunos eram educados para usar a tecnologia, hoje a tecnologia é utilizada para educá-los, por isso o desenvolvimento de estratégias de ensino mais eficientes é uma atividade constante na atuação de alguns profissionais da educação, que investem na atualização tecnológica para adoção de recursos pedagógicos mais sedutores e eficientes. 

			Dentre as competências necessárias aos alunos do século XXI, está a capacidade de enfrentar situações novas e vencer desafios com criatividade e eficiência.12 Nesse sentido, as tecnologias educacionais possibilitam a ampliação dinâmica das habilidades cognitivas por meio da extensão da memória, atuação em rede, democratização de espaços e ferramentas.11 Isso facilita o compartilhamento de saberes e a vivência colaborativa de autoria, coautoria, edição e publicação de informações, mensagens, obras e produções culturais, eventos que ocorrem em situações de interação, expressão, criação, comunicação, informação e colaboração. 11 Parafraseando Mário Cortella, os alunos de hoje não são os mesmos de décadas atrás, por isso o docente precisa se “reinventar”.10

			Diante deste quadro, cabe ao professor intermediar o processo educacional por meio da utilização da tecnologia de forma pedagógica, visando à melhoria da aprendizagem, na busca de recursos que despertem o interesse e a curiosidade pelo conhecimento e, ao mesmo tempo, se preocupar com a formação dos telespectadores desta “explosão de informação”. 10 Para tanto, é necessário planejar a atuação, pensando no protagonismo desempenhado pelo aluno durante o processo ensino-aprendizagem, utilizando diferentes estratégias de mediação como a sala de aula invertida; aprendizagem baseada em problemas, projetos ou games e, além de outros recursos e ferramentas, tais como o Google Classroom e o Youtube Edu.13 Além disso, é importante que o professor possibilite além da técnica, a reflexão do estudante sobre o processo de construção do conhecimento. Toda tecnologia educacional apresenta vantagens e desvantagens e sua utilização está relacionada ao contexto de produção do projeto. Assim, cabe ao professor a escolha dos recursos tecnológicos mais adequados e a forma de utilização, conforme os objetivos pedagógicos. Um docente não habituado ao uso de tecnologias digitais dificilmente conseguirá reter a atenção dos alunos.

			A ausência de formação continuada e de recursos tecnológicos dificulta esse processo e como resultado é muito comum surgirem expressões como “o professor está ficando ultrapassado”, “em breve, o computador ocupará o lugar do professor”, entre outras afirmações. Entretanto é importante ressaltar que a figura do professor não desaparecerá, mas já sofre mudanças quanto ao seu papel: ele deixa de ser o detentor do saber transmitido aos alunos para ser um mediador, facilitador do processo de aprendizagem. Por isso, é tão importante que esse profissional acompanhe os avanços tecnológicos e busque meios de tornar suas aulas e os conteúdos mais atraentes. Isto não é uma tarefa simples aos docentes, que precisam adquirir habilidades para a utilização das tecnologias digitais, contextualizá-las aos conteúdos a serem ensinados e desenvolver novas competências.

			Portanto não basta o oferecimento de recursos midiáticos somente para evidenciar que a tecnologia está incorporada à realidade das escolas ou que os alunos são usuários dos novos recursos; sem que haja investimento na capacitação dos professores. Além disso, a escola que ainda não aderiu à tecnologia não deve responsabilizar os professores, pois existe uma lacuna na formação docente, que começa pela ausência das tecnologias nos currículos da licenciatura, sendo que formação inicial é crucial, uma vez que a tendência natural do ser humano é repetir modelos aprendidos.10

			A inserção tecnológica, muitas vezes, ocorre de forma tardia, durante a formação continuada, que é oferecida sem continuidade e esteve, durante muito tempo, focada apenas no uso instrumental da tecnologia.10 Apenas, recentemente, os professores têm buscado uma formação mais efetiva, por meio de treinamentos oferecidos em áreas específicas do conhecimento, o que facilita a integração conteúdo-tecnologia.10

			Diante de tudo isso, pode-se afirmar que inserir a escola, efetivamente, na era tecnológica é um grande desafio. Os educadores que já tem contato com inovação terão mais facilidade; professores atuantes que não tiveram oportunidade deverão investir na formação continuada, por meio de cursos ou compartilhamento de experiências com colegas. 10 À escola cabe o envolvimento de toda a equipe, inclusive, do gestor na integração da tecnologia ao projeto pedagógico das disciplinas. 10 Ao governo, investimentos tanto na aquisição e manutenção do parque tecnológico das escolas, quanto na capacitação dos profissionais envolvidos e, aos professores, promover a utilização consciente e pedagógica dos recursos disponíveis, para desenvolver o protagonismo juvenil como instrumento modificador do contexto da comunidade escolar, que automaticamente modifica o contexto social.

			3 EXPLICITAÇÕES DA PROPOSTA

			Essa proposta está alicerçada nos objetivos propostos pelos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN)14, os quais preveem que os alunos saibam utilizar diferentes fontes de informação e recursos tecnológicos para adquirir e construir conhecimentos. Isso visa possibilitar o letramento do aluno para o exercício da cidadania, proporcionar novas formas de aprender, estabelecer inferências e atuar com autonomia, estimular a participação e cooperação entre os alunos e tornar o aprendizado mais significativo, ao fazer do ambiente escolar um lugar de pesquisa, ensino e colaboração. 

			Para o planejamento da proposta foi considerado o perfil dos alunos da geração digital e os desafios e competências necessários aos alunos do século XXI. Foram ainda pesquisados, antecipadamente, todos os programas e recursos que poderiam ser utilizados para a elaboração de um projeto pedagógico que fosse, ao mesmo tempo, funcional e cativante e para que a transmissão do conteúdo ocorresse de forma leve e atingisse aos objetivos propostos. 

			A sequência didática apresentada está pautada na proposta pedagógica da aprendizagem baseada em problemas, proposta por Borges et al.15 modelo construcionista desenvolvido por meio de estratégias e princípios pedagógicos que não privilegiam apenas o acesso aos conteúdos, mas também possibilitam a interação e colaboração entre todos os envolvidos. Pode ser caracterizado como uma sala de aula invertida, em que o aluno assume uma postura mais ativa, resolvendo problemas, propondo e desenvolvendo projetos, ou seja, o aluno tem papel protagonista.

			O percurso de aprendizagem parte de problematizações que orientam uma investigação concluída em um produto final. Algumas de suas vantagens são: associar teoria e prática, estimular o aprendizado, promover a ética nas relações professor-aluno e aluno-aluno, desenvolver autonomia, competências, criatividade, criticidade, trabalho em equipe, entre outras. Entretanto sua aplicação envolve dois grandes desafios para os professores: apropriar-se de novas tecnologias e de métodos que possibilitem o máximo aproveitamento do potencial das tecnologias educacionais para estimular o aprendizado dos alunos. Além disso, o professor deve estar preparado para realizar intervenções pontuais com uma postura crítica e criativa que propulsione a integração do aluno com os conteúdos e favoreça uma relação de ensino que ressignifique a aprendizagem de forma autônoma.

			3.1 SEQUÊNCIA DIDÁTICA

			Este material apresenta uma sequência didática, proposta em ensino híbrido, com uso de recursos digitais e midiáticos, para o ensino do contexto histórico da Idade Média e a influência do sistema feudal no desenvolvimento da sociedade.

			DISCIPLINA: História

			PÚBLICO-ALVO: 7º ano do ensino fundamental II

			DURAÇÃO: 5 aulas de 50 min.

			TEMA: A Idade Média e a importância social do feudalismo: uma proposta didática híbrida para introdução dos estudos do período medieval no ensino fundamental II

			3.1.1 Justificativa

			A proposta desta sequência é iniciar os estudantes do 7º ano do ensino fundamental II aos estudos da Idade Média para conhecer a importância do sistema econômico do feudalismo, desde a desintegração do Império Romano à formação da sociedade moderna e facilitar a compreensão do contexto, organização e funcionamento da sociedade atual. Outra motivação é o entendimento das causas e consequências dos acontecimentos históricos, da origem e formação dos povos antigos, fato que contribui para a interpretação das leis reguladoras da atuação do Estado e das relações humanas no passado e na modernidade. São estudos que, não só promovem significativas reflexões sobre a situação dos povos que construíram o passado, mas também que podem situar os alunos no contexto atual e motivá-los a uma participação política social efetiva e transformadora, como protagonista da história da sua época.

			3.1.2 Material

			
					Vídeos do YouTube e YouTubeEdu;


					Fontes históricas sobre o tema: texto informativo, documentos escritos, obras de arte, filmes, fotografias, blogs, sites etc.


					Softwares de animação, gratuitos, disponíveis para criação online: Explee, Pow Toon, Voki. 


			

			3.1.3 Objetivos

			3.1.3.1 Objetivo geral

			
					Apresentar o contexto histórico da Idade Média a partir das reflexões sobre a influência do sistema econômico-social feudalismo em uma proposta de ensino híbrido, apoiada no uso de tecnologias digitais.


			

			3.1.3.2 Objetivos específicos

			Contribuir para levar os alunos a:

			
					compreender o contexto histórico-social que corresponde à Idade Média;


					identificar as regiões geográficas nas quais o feudalismo se desenvolveu;


					entender a representação da pirâmide social como divisor de castas;


					analisar as relações de poder e influência entre o clero e a nobreza;


					conhecer o poder repressor da Igreja Católica e da inquisição;


					refletir sobre a importância da atuação dos servos na sociedade medieval;


					entender como ocorria o processo de vassalagem e o papel do senhor feudal;


					reconhecer as atividades trabalhistas nas corporações de ofício.


					desenvolver uma videoaula, a partir dos temas estudados e uso de recursos digitais.


			

			3.1.4 Conteúdo

			
					O contexto europeu do século XII ao XIV.


					O ápice e o desaparecimento da sociedade feudal.


					Mudanças da Baixa Idade Média para a Era Moderna.


					A crise na Igreja Católica e os impactos sociais.


			

			3.1.5 Metodologia/Desenvolvimento

			A produção desta sequência didática para o ensino de história tem a intenção de proporcionar ao aluno maior intimidade com o assunto, percepção dos processos históricos e criação de identidade com o conteúdo. Além disso, a proposição de atividades práticas, ao invés de apenas exposição oral pelo docente, pretende cativar a atenção dos alunos, permitir-lhe o descobrimento de novas interpretações dos acontecimentos históricos e identificação de suas habilidades e competências dentro desse contexto.16

			Dolz e Schneuwly17 sugerem uma série de procedimentos para a construção de uma sequência didática, conforme apresentado na Figura 1.
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			FIGURA 1 – ESQUEMA DA SEQUÊNCIA DIDÁTICA

			FONTE: adaptado de Dolz e Schneuwly (2013)

			A elaboração de uma sequência didática pode facilitar a compreensão do conteúdo e orientar os alunos para a elaboração de uma atividade avaliativa final. Quando o educador opta por uma sequência didática, pode selecionar as atividades mais adequadas, apresentá-las em fases e desenvolver estratégias diversificadas que conduzam os alunos à exploração do gênero em estudo. Neste trabalho, o esquema da sequência didática foi adaptado para contemplar o conteúdo em cinco aulas de 50 minutos. Além das aulas, haverá momentos não presenciais, atributo do ensino híbrido, que prevê situações de aprendizagem com o uso de mídias digitais e recursos tecnológicos para o desenvolvimento de habilidades e competências.

			Nesta sequência didática, as aulas serão constituídas por momentos de apreciação, análise e interpretação de imagens; leituras de textos e exibição de conteúdos audiovisuais. São recursos que oferecem condições para o estudo sistemático e aprofundado do período histórico e permitem aos alunos colocar em prática os conhecimentos adquiridos, bem como medir os progressos alcançados com a produção final, que funciona como avaliação formativa.15

			1º momento: Contextualização

			No primeiro momento, de contextualização, propõe-se a apresentação de um jogo de xadrez online (20 min.) que pode ser praticado em duplas no laboratório de informática ou em uma projeção no data show na sala de aula, para acompanhamento da turma. Essa aula pode ser interdisciplinar, em parceira com o professor de Educação Física, uma vez que é importante explicar as principais regras do jogo. A seguir, para embasar este momento, em um clima dialógico e participativo, sugere-se a leitura e interpretação do texto “O xadrez e o mundo medieval”18, o qual compara as peças e movimentações do jogo com a organização social e relações políticas e sociais da época. O texto poderá ser projetado ou entregue em material impresso.

			2º momento: Problematização

			A problematização é o momento presencial, no qual o professor orientará a atividade de expressão oral sobre a Idade Média e a influência do feudalismo no desenvolvimento da sociedade, em uma segunda aula. O professor fará as seguintes perguntas para desencadear o compartilhamento de conhecimento prévio e ideias:

			
					Já ouviu falar sobre Idade Média?


					Você sabe em quais regiões geográficas o feudalismo se desenvolveu?


					Como você imagina a formação e organização da sociedade medieval?


					Quais os tipos de trabalho e como eram as relações trabalhistas na Idade Média? 


					Como você imagina o papel desempenhado pela Igreja Católica na Idade Média?


			

			Inicialmente, os alunos respondem aos questionamentos, fazem previsões e demonstram as expectativas que trazem em relação ao tema, é a produção inicial, a qual possibilita a realização de um diagnóstico dos conhecimentos prévios. Caso seja pertinente, é possível solicitar que os alunos redijam previamente as respostas, individualmente. Para instigar a participação, sugere-se a apresentação de imagens ilustrativas do período estudado, material que pode ser extraído do banco Pixabay19, de uso livre. Em uma busca pelo termo “Idade Média” foram encontrados 2.735 itens, entre fotos, ilustrações e imagens vetoriais17, um rico conteúdo que pode ser trabalhado no Sway, aplicativo de design atraente e de fácil compartilhamento, capaz de promover a interatividade necessária no processo de ensino-aprendizagem. O uso do Sway deve priorizar uma linguagem dialógica em uma leitura leve e motivadora; a sequência de ideias deve relacionar-se às questões propostas para possibilitar a mediação do professor e a reflexão crítica do aluno. É interessante disponibilizar a apresentação para os alunos consultarem durante as atividades não presenciais, o que lhes confere certa autonomia.20

			3º momento: Aprofundamento

			O terceiro momento, de aprofundamento do conteúdo, visa a ampliação do diálogo da situação inicial com novos conhecimentos e consistirá em uma atividade individual, não presencial, com uso de recursos tecnológicos, tais como: smartphones, celulares, notebooks etc. Em uma estratégia de aula invertida, o professor indicará aos alunos o vídeo Resumo de História: Idade Média21, o qual transmite o conteúdo de forma direta em uma linguagem jovial, produção de Débora Aladim, cujo canal do YouTube ultrapassa 30.000.000 visualizações.

			Os vídeos têm sido utilizados como recurso pedagógico, pois evidenciam a ideia de múltiplos estilos de aprendizagem e inteligências, nos quais os alunos aprendem melhor com estímulos visuais e sonoros.22 Vídeos do YouTube permitem aos usuários maior autonomia, com controle sobre o ritmo da apresentação.20 Para facilitar o acesso dos alunos ao vídeo, sugere-se o compartilhamento do link em um grupo da disciplina no Facebook, espaço que poderá ser utilizado para postagem de materiais já trabalhados em aula e outros pertinentes. A ideia é que os alunos assistam ao vídeo, em casa, e façam uma produção textual que retrate os principais tópicos apresentados por ele. Esta atividade individual servirá não só para a consolidação do conteúdo estudado até o momento, mas também como embasamento para a continuidade do processo.

			4º momento: Socialização dos saberes

			A quarta etapa, da socialização dos saberes, inicia-se na terceira aula, um momento presencial em que os alunos, divididos em grupos de quatro ou cinco membros, deverão compartilhar o conteúdo extraído dos estudos.

			Este é o momento que sinaliza a apropriação do conhecimento teórico e prático no qual, os alunos, em novo espaço de aprendizagem, tornam-se sujeitos protagonistas da aprendizagem e, não só conferem sentido ao conteúdo assimilado em sala de aula, mas também compartilham saberes com seus pares. Em ciclos pedagógicos, com o apoio dos recursos digitais, representam o protagonismo juvenil, aprendem enquanto ensinam, ensinam enquanto aprendem. 

			Visando complementar o aprendizado e facilitar o compartilhamento dos saberes, propõe-se o uso de um outro recurso tecnológico neste momento: o Fotor, software livre, que pode ser utilizado em smartphones ou computadores, direto no navegador. Ele permite que sejam aplicados efeitos, filtros e textos nas imagens, bem como possibilita a realização de montagens. 

			A ideia é que os alunos elaborem, a partir do conteúdo aprendido na videoaula, uma apresentação, explorando uso de imagens e textos para apresentarem à classe. A apresentação deverá ser constituída por imagens fotográficas colocadas em uma sequência planejada. As imagens são uma reprodução fotográfica da realidade e, por serem planas, bidimensionais e limitadas, a utilização do Fotor é ideal para dar o efeito de perspectiva e composição do conteúdo, ou seja, auxilia na organização do fragmento de realidade histórica, de maneira criativa e objetiva.

			A produção da apresentação passa por diferentes etapas: preparação, pré-produção, produção e pós-produção23, durante as quais, o aluno representa seus conhecimentos num formato que exige articulação com as diferentes formas de linguagem e uma organização lógica e espacial diferente da habitualmente utilizada sem o recurso tecnológico. Nesse sentido Prado24 aponta que:

			O professor precisa estar atento para que os aspectos envolvidos nessa situação de aprendizagem possam potencializar o desenvolvimento do pensamento cognitivo e artístico do aluno. A linguagem visual e textual, a estética, a lógica hipertextual das informações e o dinamismo de eventos e imagens integram-se na constituição de uma atividade de aprendizagem criativa, complexa e, ao mesmo tempo, prazerosa para o aluno.

			5º momento: Orientação para a atividade final

			Na quarta aula, quinto momento, os alunos serão mais bem orientados sobre a atividade avaliativa final, que consiste na aplicação e concretização do conhecimento em uma situação de comunicação real, ou seja, produção de uma videoaula curta (máximo de 10 min.).

			Para dar início, o professor distribuirá os temas, tais como: trabalho na era medieval, pirâmide social, feudalismo, surgimento das cidades, vassalagem e suserania, Inquisição e Igreja Católica, peste na Europa, crise da Idade Média etc. acompanhados de materiais específicos, extraídos da bibliografia básica e complementar, sugerida no plano de aula.

			Além deste material impresso trabalhado em aula, outros recursos, como endereços de blogs, videoaulas e materiais online ficarão disponíveis na página do Facebook para auxiliar os grupos na elaboração da atividade avaliativa final. As videoaulas indicadas servirão de modelo para que os estudantes promovam a criatividade e o protagonismo juvenil.

			A elaboração do produto final poderá ser realizada em vídeo gravação convencional ou em animação com a utilização de programas específicos para criação online, aplicativos em celulares, smartphones e outras modalidades de mídias digitais.

			Caso os alunos optem por uma animação, sugere-se o aplicativo Pow Toon. A versão gratuita deste programa limita o tempo da animação em 5 minutos, mas nada impede a criação de dois ou mais videoaulas, caso preciso. Apesar de ser um software em inglês, seu uso é intuitivo e existem tutoriais online25-26, que serão disponibilizados na página do Facebook para auxiliar os alunos nesta etapa. Sugere-se a apresentação de um pequeno vídeo em aula27, apresentando o programa aos alunos, bem como uma orientação sobre sua utilização em uma sala de informática.

			6º momento: Apresentação da videoaula

			O sexto momento será destinado à apresentação da videoaula para avaliação final e, nesta fase, os grupos deverão encaminhar os trabalhos para uma prévia avaliação. Sugere-se a verificação da qualidade dos vídeos, antecipadamente, para que possam ser exibidos em horário determinado para avaliação final na sala de informática, para apreciação, análise e futura postagem online para apreciação de toda comunidade escolar.

			3.1.6 Avaliação

			O processo avaliativo final será formativo e somativo, considerando que a avaliação não se dá em momentos isolados, mas sim em todas as etapas do processo de aprendizagem. A avaliação deve ser um meio pelo qual o professor seja capaz de analisar o caminho e aprendizagem de cada aluno, em que ao fim, se confirme a construção plena do conhecimento. Métodos avaliativos não devem ser utilizados para satisfação dos familiares ou como instrumento de exclusão e classificação, como aferição de notas de uma determinada turma. Na avaliação tradicional, aquela que exclui, o processo de aprendizagem se resume ao professor que sabe e ao aluno que não sabe. O processo avaliativo deve ser pensado não no sentido de aprovar ou reprovar o aluno, mas, sim, de se estabelecer quais elementos serão valorizados no processo avaliativo, pensando na escola que se quer no futuro.28

			Além da avaliação formativa durante todo o processo, utiliza-se também a avaliação somativa (que é aquela que ao fim do processo, avalia o aluno, mas não para excluir ou classificar), recomenda-se ainda que os alunos façam uma autoavaliação por ser um importante instrumento avaliativo, que desenvolve no aluno a capacidade de analisar sua evolução, pontos a serem melhorados e suas qualidades. Na autoavaliação, o professor deve oferecer condições de aprendizagem, pois somente assim o aluno será capaz de analisar seu progresso.

			Na avaliação formativa, serão considerados os seguintes quesitos:

			
					participação em todas as etapas do processo;


					cooperação com o grupo;


					respeito à política de uso de internet na escola;


					discernimento na seleção de notícias verídicas para compartilhamento na rede;


					produção textual, visual e audiovisual coerente com o aprendizado durante a sequência didática.


			

			Por meio da avaliação formativa e somativa, será possível constatar a aprendizagem dos conteúdos conceituais, procedimentais e atitudinais, essenciais na formação dos estudantes. A avaliação conta com os seguintes critérios: 

			
					participação individual em sala, com respostas e comentários às perguntas realizadas pelo professor (atividade em classe, peso 1,5);


					resenha individual sobre o filme proposto (atividade extraclasse, peso 1,5);


					apresentação feita no Fotor, a partir das produções individuais, em grupo de 4 a 5 integrantes (atividade em classe, peso 2); 


					produção e apresentação de uma videoaula de até 10 minutos, em grupo de quatro até cinco integrantes, sobre um dos temas tratados em aula (atividade extraclasse, com prazo maior para execução, peso cinco).


			

			As bibliografias sugeridas para o desenvolvimento desta sequência didática estão ao final do texto.

			4 REDES SOCIAIS E EDUCAÇÃO

			As redes sociais podem ser um importante recurso pedagógico aliado à tecnologia por permitirem o compartilhamento de dados e informações, em formatos diversos, como textos, fotos, imagens, vídeos etc. Originalmente criadas com o objetivo de incentivar o relacionamento de amigos e pessoas com interesses comuns, a sua notável expansão fez com as redes ocupassem espaço na sociedade, política, mídia e, também, na educação.29

			As redes sociais fazem parte do cotidiano dos alunos e esta prática inicia-se em idade cada vez mais precoce, por isso sua utilização, além do entretenimento, pode ser convertida em uma ferramenta valiosa para interação, auxiliando no trabalho desenvolvido em sala de aula, desde que bem planejada.30

			Pecchi25 sugere cinco formas do uso das redes sociais como aliada à aprendizagem: i) mediação de grupos de estudos, ii) disponibilização de conteúdos extras, iii) promoção de discussões e compartilhamento de exemplos, iv) elaboração de calendário de eventos e v) organização de chat para dúvidas. No entanto, alguns cuidados devem ser tomados ao se optar pelo uso destas: estabelecer previamente as “regras do jogo” e não excluir os alunos sem acesso às redes sociais. Esse ponto é importante, pois devemos sempre pensar na equidade na educação. Deve ser pensado, por exemplo, na inclusão de alunos que não tenham acesso à internet em sua residência ou que não tenham perfil cadastrado em redes sociais. 

			Para esse plano de aula, sugere-se a utilização do Facebook como apoio ao ensino presencial pelo seu potencial de interatividade, que possibilita uma participação menos rígida, se comparado a uma plataforma de aprendizagem (Moodle, por exemplo).31 Além disso, suas ferramentas de interação e colaboração tornam possível a expansão da sala de aula para um contexto familiar aos alunos, familiaridade essa que diminui a curva de aprendizagem, o que, por sua vez, facilita a utilização da ferramenta e estimula a participação nas atividades propostas.29

			Será criado um grupo da disciplina nesta rede social, espaço que poderá ser utilizado para compartilhamentos de materiais de consulta, bem como os materiais desenvolvidos pelo professor e alunos, ao longo da sequência didática. 

			Para os professores, a ideia é que a rede social lhes sirva como meio familiarização com estilos de aprendizagem digital dos alunos, de forma a facilitar a colaboração entre eles e fornecer maneiras inovadoras para envolver o aluno na disciplina. O uso do Facebook facilita ainda a conexão entre colegas educadores, compartilhamento de conteúdo educativo e como mais uma opção para comunicação entre professores e alunos.32

			É importante enfatizar que o professor deve promover a mediação do conhecimento, por meio das redes sociais, de acordo com os objetivos pedagógicos pretendidos. A rede social contribui em vários aspectos, uma vez que os alunos têm oportunidade de compartilhar suas criações e resultados de aprendizagem.12 Essa troca de informações possibilita o compartilhamento de experiências e saberes, bem como possibilita o desenvolvimento da criatividade e criticidade dos estudantes.33

			5 RESULTADOS ESPERADOS

			Entendemos que a escola deve cumprir o papel de preparar os alunos para experienciar e vivenciar as transformações tecnológicas do século XXI, evitando que os estudantes sejam meros consumidores da informação ou façam uso equivocado desses instrumentos. Nesse sentido, espera-se com essa proposta pedagógica que a aplicação das tecnologias educacionais no aprendizado de História possa criar um ambiente interativo que proporcione ao aluno a possibilidade de investigar, levantar hipóteses e produzir conhecimento.

			A utilização dos recursos tecnológicos com propósitos definidos representa um suporte fundamental para professores atuantes em diversas áreas do conhecimento, principalmente, aqueles que ensinam a geração dos nativos digitais, os quais inseridos desde o nascimento neste contexto de inovações midiáticas assimilam com muita eficiência e rapidez as novidades tecnológicas que surgem no mercado. Além disso, se adaptam mais facilmente às propostas pedagógicas, quando os docentes promovem a utilização de recursos já adotados pelos alunos ou que fazem parte desse universo.34

			Além disso, conforme Ferreira35, essa participação ativa dos alunos no percurso formativo da aula os faz: 

			
					ter mais interesse e motivação para buscar o conhecimento histórico;


					ter mais interesse pelos acontecimentos do mundo;


					tornar-se agentes e atores do processo histórico e não pessoas passivas diante do tempo;


					ter uma atitude crítica e reflexiva dos fatos que são veiculados pelos diversos meios de comunicação;


					melhorar a habilidade de ver, ler, ouvir, argumentar;


					desenvolver a capacidade de sistematizar as informações, relacionando os diversos temas abordados.


			

			Os possíveis benefícios alcançados pelo uso da tecnologia educacionais são36:

			
					Equidade: ampliação do acesso a recursos de qualidade, como videoaulas, plataformas, games, além da personalização do ensino;


					Qualidade: oferta de recursos diversificados, interativos e dinâmicos que auxiliem o professor na criação de novas estratégias pedagógicas e o aluno a entender e aplicar o conhecimento;


					Contemporaneidade: aproximação da educação ao universo dos alunos do século XXI, preparando-os para a vida cada vez mais mediada pelos recursos tecnológicos.


			

			6 CONSIDERAÇÕES FINAIS

			Assim como a história não é algo fechado e imutável, essa proposta também não é. Ela pode ser alterada e personalizada para outras disciplinas, se houver interesse por parte dos educadores, no ensino, por exemplo, de diversos tópicos em geografia, como climas, tipo de solos. O que esperamos é que o processo de utilizar tecnologias em sala de aula ajude o aluno a ser protagonista de sua aprendizagem. Vale ressaltar, também, que modificações podem e devem ser feitas caso a realidade da escola assim necessite.

			Quanto à utilização das tecnologias educacionais no processo ensino-aprendizagem, embora tenha se difundido de forma significativa, há muitos aspectos que devem ser melhorados. Almeida37 apresenta alguns questionamentos em relação ao uso dos computadores na educação que, segundo a autora, não deve ser utilizado como solução para os problemas educacionais:

			Quais as implicações e contribuições efetivas desses novos formalismos de representação ao processo pedagógico? Como e quando a escola poderá integrar o computador a seus espaços de saber, de modo a restabelecer as formas de aprendizagem que enfatizam a ação e a reflexão de seus alunos? Como preparar o professor para atuar nessa nova realidade? 

			Estes são alguns dos questionamentos que surgem e podem ser vistos como desafios para o século XXI, os quais têm sido respondidos aos poucos, mas ainda demandam reflexão e comprometimento de toda comunidade escolar. É preciso buscar caminhos, analisando o uso das tecnologias educacionais num processo de desenvolvimento das diversas habilidades e competências necessárias aos alunos e professores, em um mundo globalizado e com ritmo acelerado de mudanças tecnológicas.

			Bibliografia sugerida para caso queira continuar seus estudos

			Bibliografia Básica

			Material impresso

			MICELI, P. O feudalismo. 24. ed. São Paulo: Atual, 2009, p. 67. (Coleção Discutindo a História).

			MONTEIRO, H. O feudalismo: economia e sociedade. 3. ed. São Paulo: Ática, 1991, p. 96. (Série Princípios, v. 38).

			SOUSA, R. G. O xadrez e o mundo medieval. Mundo Educação. Disponível em: http://mundoeducacao.bol.uol.com.br/historiageral/o-xadrez-mundo-medieval.htm. Acesso em: 01 set. 2017.

			Vídeo

			ALADIM, D. Resumo de História: Idade Média (tudo que você precisa saber!). 10 maio 2017. Vídeo (~26min). Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=CTIs_RSPr84. Acesso em: 12 ago. 2017.

			Bibliografia Complementar

			Blog

			BARUEL, C. 7º ano: Idade Média e feudalismo. Blog da Prof.ª Carol, 7 mar. 2017. Disponível em: http://professoracarolbaruel.blogspot.com.br/2017/03/7-ano-idade-media-e-feudalismo.html. Acesso em: 13 ago. 2017.

			SÓ HISTÓRIA. Idade Média. [20--]. Disponível em: http://www.sohistoria.com.br/ef2/medieval. Acesso em: 31 ago. 2017.

			Material impresso

			HUBERMAN, L. A história da riqueza do homem: do feudalismo ao século XXI. l22. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2011.

			SALINAS, S. S. Do feudalismo ao capitalismo: transições. 21. ed. São Paulo: Atual, 2013.

			STEIMANN, H.; DEL OMO, M. J. A. No tempo do feudalismo. São Paulo: Ática, 2004. 

			Material online

			FABER, M. História ilustrada do feudalismo. 2011. Disponível em: www.historialivre.com/medieval/feudalismo.pdf. Acesso em: 13 ago. 2017.

			Vídeos

			CEEJA – Educacão de jovens e adultos. Do feudalismo para o capitalismo: história. 19 set. 2016. vídeo (~8min). Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=X1KpkfySxRY. Acesso em: 12 ago. 2017.

			LACERDA, E. Do feudalismo ao capitalismo. 5 fev. 2015. vídeo (~4min). Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=brV8Dpj2LF0. Acesso em: 12 ago. 2017.

			Tutoriais

			REIS, G. L. Powtoon tutorial rápido. 20 fev. 2017. vídeo (~11 min). Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=bBsudB9NsIg. Acesso em: 02 set. 2017.

			TV ENIAC. Powtoon: o que é? 21 jul. 2017. vídeo (~2 min). Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=Dau_kN9gixc. Acesso em: 02 set. 2017.

			VALDINEI, Professor. Como usar o Powtoon? Tutorial passo a passo para iniciantes. 14 jun. 2017. vídeo (~13 min). Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=Dau_kN9gixc. Acesso em: 02 set. 2017.







			2

			POSSIBILIDADES, NECESSIDADES E DESAFIOS NO USO DAS TECNOLOGIAS EDUCACIONAIS: HÍBRIDO, COLABORATIVO, ATIVO E INTEGRADO

			Juliana Giseli da Silva Zancanaro

			Maurílio Elvis Serpa

			Nádia Rubio Pirillo 

			Paula Pereira Scherre

			1 INTRODUÇÃO

			Na 11ª edição do livro A Sociedade em Rede, Manuel Castells traz, em seu primeiro capítulo, reflexões sobre a revolução causada pela tecnologia da informação. Segundo o autor, vivemos em um mundo no qual “o processo atual de transformação tecnológica expande-se exponencialmente em razão de sua capacidade de criar uma interface entre campos tecnológicos mediante uma linguagem digital comum na qual a informação é gerada, armazenada, recuperada, processada e transmitida”38. Nesse contexto, surge a sociedade em rede, um termo cunhado por Castells para se referir a uma sociedade na qual os elementos fundamentais para a geração de riqueza e poder estão centralizados no conhecimento e na informação. Assim, o acesso aos mais diferentes tipos de informação é democratizado.

			Um novo paradigma educacional parece estar se configurando a partir das Tecnologias da Informação e Comunicação (TICs). Repensa-se o papel do professor e do aluno, a metodologia utilizada, as concepções de ensino e aprendizagem, a elaboração do material didático, a configuração do espaço da sala de aula etc. Os processos educacionais passam por uma atualização e assumem características diferenciadas em consonância com a revolução digital que vivemos. 

			Com o intuito de acompanhar todas essas (r)evoluções, apresentaremos uma proposta de uso de diferentes recursos digitais em sala de aula, majoritariamente o smartphone. O plano de aula aqui apresentado é resultado do curso de aperfeiçoamento a distância Tecnologias educacionais: aplicações e possibilidades, ofertado pela Universidade Federal de São Carlos (UFSCar), em 2017. 

			Elaboramos um plano de aula de Literatura para alunos do ensino médio, abarcando o Movimento Modernista Brasileiro. A “proposta de aplicação” apresentada configura-se como uma das muitas possibilidades de uso dos diferentes recursos digitais disponíveis na Internet, como Google Drive, WordClouds.com, Quizlet, Youtube e Audacity, e se constitui como uma das possibilidades de ensino de Literatura à luz de uma abordagem colaborativa. Além da possibilidade apresentada, espera-se que essa proposta seja inspiradora para outros usos que propiciem construção de conhecimento, pesquisas, diálogos, criação, colaboração entre estudantes e professores, além da integração às demais atividades realizadas em sala de aula, rumo a uma educação híbrida, ativa e de qualidade.

			2 Fundamentação teórica

			O texto Fundamentos de Tecnologias Educacionais39, escrito para o primeiro módulo do curso, teve como proposta apresentar e fomentar conhecimentos em relação aos campos da tecnologia e da educação. Este texto, bem como os demais que foram apresentados ao longo da disciplina, serviu de base para as discussões que deram origem à “proposta de plano de aula” apresentada.

			Nos primeiros parágrafos, os autores explicitam os conceitos de “tecnologia educacional” e “tecnologia”, que se refere a quaisquer recursos que utilizados ou desenvolvidos para resolver algum problema, visando à melhoria dos processos, e reiteram que não basta a utilização dos recursos tecnológicos sem mudanças metodológicas.

			Neste sentido, a tecnologia educacional deve aproximar conteúdos da realidade do estudante e auxiliar no aprendizado. Para tanto, é necessário que o professor mude seu método de ensino, ou seja, saia do método instrucionista para o método construcionista, este último proposto por Seymour Papert. Na ótica instrucionista, o computador é apenas uma ferramenta que irá possibilitar a transmissão de informações. Neste contexto, o estudante continua sendo o agente passivo nos processos de ensino e de aprendizagem. Papert tem uma visão construcionista no que diz respeito ao uso da tecnologia digital e, de acordo com seu pensamento, o estudante tem que ser o agente do saber na construção de um posicionamento crítico40.

			O método construcionista segue a linha construtivista, na qual o estudante é avaliado durante todo o tempo nos processos de ensino e de aprendizagem, levando em consideração seus erros para transformá-los em estímulos na elaboração do conhecimento. Em relação à mediação do conhecimento, no construcionismo o professor não assume o papel principal na construção do saber; ele é apenas o facilitador que irá promover as conexões do processo no qual o estudante é a peça fundamental. Dessa forma, o professor atuará como um mediador entre o estudante e a tecnologia na construção (elaboração) do conhecimento, algo completamente diferente dos paradigmas educacionais tradicionais vigentes na época. No entanto nota-se que os paradigmas tradicionais persistem até os dias atuais, colocando o professor como detentor do conhecimento e o estudante como uma “tábula rasa” que tem como papel absorvê-lo e reproduzi-lo.

			Na reflexão sobre os temas Tecnologia e Educação, Baião, Veraszto e Souza41 perpassam pela introdução do computador e de outras tecnologias nos ambientes educacionais. A partir da proposta de Seymour Papert, o computador é entendido como uma tecnologia que deve proporcionar autonomia ao educando e permitir que ele ensine a máquina, estimulando o aprendizado. Nessa perspectiva, os educandos devem utilizar as tecnologias digitais em prol de sua aprendizagem e não da “ensinagem” do professor.

			Ao tratar da “Tecnologia Educacional no Brasil”, os autores pontuam que a realidade reflete as grandes desigualdades sociais existentes no país. Embora algumas escolas (em especial, as particulares) possuam recursos tecnológicos sofisticados, como a lousa digital, na maioria das escolas brasileiras (principalmente na periferia das grandes cidades e na zona rural), o computador não é utilizado em toda a sua potencialidade, seja por estar obsoleto, seja por falta de manutenção ou simplesmente por não existir. Além disso, há outras dificuldades: estrutura física das escolas (rede elétrica, rede computadores e internet), falta de incentivos e preparação de gestores e professores, sobrecarga dos docentes, que muitas vezes possui outros vínculos empregatícios, o que gera desgaste profissional e redução de oportunidades de formação.

			Baião, Veraszto e Souza42 reiteram a necessidade dos docentes em conhecer e aplicar novos recursos para alterar essa realidade. O Censo Escolar da Educação Básica 201643, publicado em 2017, mostra dados não satisfatórios em relação à quantidade e ao uso de laboratórios de informática: nas escolas que oferecem anos iniciais do ensino fundamental, esse índice é de 44,7%; nas escolas que oferecem anos finais do ensino fundamental, 75,6% dispõem de computador para uso do estudante; no ensino médio, o índice de escolas que possuem computador para uso dos estudantes é de 88,8%44. Uma realidade satisfatória seria ter dados próximos a 100% de aquisição e acesso aos recursos do laboratório de informática em todos os níveis de ensino. 

			Dois programas nacionais que estimulam o uso de tecnologias em sala de aula são o ProInfo e o Guia de Tecnologias Educacionais. O ProInfo, inicialmente denominado de Programa Nacional de Informática na Educação, tinha a finalidade de promover o uso de tecnologia como ferramenta de enriquecimento pedagógico no ensino público fundamental e médio. A partir de 12 de dezembro de 2007, o ProInfo passou a ser Programa Nacional de Tecnologia Educacional, tendo como principal objetivo promover o uso pedagógico das tecnologias de informação e comunicação nas redes públicas de educação básica45. Além do ProInfo, o Ministério da Educação lançou, em 2008, um Guia de Tecnologias Educacionais. As publicações foram feitas até o ano de 201346 e trazem informações para gestores e diretores de escolas identificarem tecnologias que possam contribuir para a melhoria da educação em suas redes de ensino, como: Gestão da Educação, Ensino-Aprendizagem, Formação de Profissionais da Educação, Educação Inclusiva e Portais Educacionais.

			Ao considerar as possíveis dificuldades dos docentes no uso das tecnologias educacionais, é possível identificá-las em, pelo menos, três níveis: pessoal, estrutural e social. No nível pessoal, estão as dificuldades de se manter atualizado, frente a todos os constantes avanços; de conhecer todas as tecnologias existentes e suas possibilidades de usos; de superar os medos e o desconforto inicial. No nível estrutural, as dificuldades estão relacionadas com a falta de infraestrutura física, tecnológica e técnica adequada aos espaços educativos e laboratórios de informática de escolas e universidades. Em âmbito estadual e nacional, há dificuldades relacionadas à falta de interesse e de investimento do poder público em políticas educacionais, existência de leis que dificultam o uso das tecnologias móveis em sala de aula, e a pouca disponibilidade de formações iniciais e continuadas em tecnologias educacionais para todos os níveis e modalidades de educação. Em relação ao nível social, podem ser encontradas dificuldades no apoio da sociedade às ações e propostas das escolas, por julgar que as tecnologias atrapalham o aprendizado ou que a educação a distância é uma modalidade educacional de baixa qualidade.

			Pensar nessas dificuldades nos remete aos três grandes desafios da educação brasileira, apresentados pela diretora do Instituto Inspirare Anna Penido47: a equidade, a qualidade e a contemporaneidade. Para superar tais desafios, é preciso mudança de postura de professores, escola e sociedade. 

			Em relação ao desafio da equidade, deve-se possibilitar que todos os estudantes tenham acesso a conteúdos de qualidade. Esse movimento deve estar relacionado à mudança de postura da própria escola e de todos os profissionais da educação. Por exemplo, disponibilização de internet de boa qualidade e de laboratório de informática, apoio ao uso pedagógico de tecnologias móveis em sala de aula, além da utilização de ambientes virtuais de aprendizagem gratuitos, como o Google Sala de Aula ou o Moodle.

			O desafio da qualidade pode ser superado por meio de recursos diversificados, interativos e dinâmicos disponíveis na internet. Tais recursos podem servir de apoio para que professores criem estratégias pedagógicas para suas aulas. Segundo a diretora do Inspirare, existem plataformas que oferecem feedback imediato, que podem colaborar para uma personalização do ensino. Para tanto, é necessário levar em consideração a aceitação e disposição de mudar as práticas rumo à construção de metodologias ativas que se apoiem no uso da tecnologia em sala de aula. 

			A contemporaneidade busca levar a educação aos patamares do século XXI. A geração atual de adolescentes nasceu na chamada era digital e representa o que Prensky48 chamou de “nativos digitais”49. Nesse sentido, a escola necessita fornecer o necessário ao seu corpo de professores (formação, infraestrutura, normas etc.) para que haja condições de tornar a contemporaneidade uma realidade nos espaços educativos.

			Ao refletir sobre a profissão docente, se ela está ficando para trás ou se está atualizada ao uso das novas tecnologias, compreendemos que os professores parecem estar abertos às novas tendências educacionais, em virtude de uma exigência do mercado de trabalho e da própria profissão. Vemo-nos como eternos aprendizes, dispostos a aprender com, exercendo a dúvida e a humildade pedagógica, como instiga Cortella50 na palestra “Paradigmas da Tecnologia na Educação”. Mesmo havendo dificuldades em dominar todas as particularidades dos recursos digitais, reconhecemos as necessidades do uso das novas tecnologias para mediar os processos de ensino e aprendizagem. 

			Não vemos esta era de informação e comunicação como uma questão de “enfrentamento”, de disputa ou de luta, mas de aprendizagem coletiva e colaborativa com os estudantes para que as TICs sejam utilizadas a favor da aprendizagem. Nesse sentido, os professores podem utilizar vídeos, escrita coletiva (Google Drive), pesquisas em fontes confiáveis de informação, desenvolver uma aula colaborativa com o uso de diferentes metodologias e o auxílio de um aplicativo ou um recurso digital, como um dicionário online. Faz-se necessário, para tanto, que o professor busque se atualizar, de maneira a diversificar estratégias de ensino, metodologias e recursos, por meio de cursos, eventos científicos, comunidades de professores que trocam experiências e pela própria curiosidade em aprender novas ferramentas e novas metodologias. É importante que estas formações não abordem somente a teoria, mas que, de fato, integrem a teoria à prática do manuseio das tecnologias e as questões pedagógicas e técnicas.

			Em busca de melhorar suas aulas, cada professor deve ter um conhecimento das necessidades pedagógicas de cada turma e cada estudante, dialogando, escutando – é isso que irá construir a melhor estratégia de ensino a ser utilizada por ele. Para tanto, é interessante realizar uma avaliação diagnóstica visando fazer uma prévia do que o estudante traz consigo acerca do assunto e, a partir daí, construir o conhecimento juntos. 

			A busca pode partir do estudante, por meio da leitura de um jornal, revista, um vídeo, em um site de busca ou até mesmo em um bate papo com alguém que domine o assunto. O objetivo é transformar os estudantes em usuários criativos das tecnologias, construindo cenários de aprendizagem para isto. É necessário que o professor esteja aberto a se modificar rumo a uma prática construcionista e às metodologias ativas de aprendizagem, que colocam o foco no estudante e o convide a desenvolver posturas ativas, tornando-o protagonista de sua própria aprendizagem. Nesse sentido, é crucial que o próprio professor transforme seu papel, ou seja, torne-se mediador na construção dos conhecimentos. A resolução de problemas, o trabalho com projetos e a sala de aula invertida são algumas das opções de metodologias ativas que podem ser utilizadas pelo professor. 

			Os recursos tecnológicos fazem diferença na prática docente, seja ela presencial, a distância ou híbrida, pois mudam as formas de ensinar e de aprender. Mas esta prática deve promover interação, inserir o estudante como agente ativo na construção do conhecimento coletivo e colaborativo, trazer o mundo e suas experiências para dentro de sala de aula, de maneira reflexiva, crítica e cidadã. Como é dito por Anna Penido51, no vídeo Especial Tecnologia na Educação – Por que usar tecnologia, “se antes a gente educava os alunos para usar a tecnologia, hoje a gente usa a tecnologia para educar os alunos”. Portanto o foco não está na tecnologia em si, mas na forma como ela é utilizada para auxiliar os processos de ensino e de aprendizagem. Para isso, o uso pedagógico da tecnologia deve ser planejado e estar em consonância com os objetivos educacionais que se pretendem alcançar. 

			3 Proposta de aplicação: uso de recursos didáticos digitais e tecnologia móvel em sala de aula de Literatura – O Movimento Modernista Brasileiro

			Seguindo as reflexões feitas na “fundamentação teórica” deste capítulo e complementadas pelas ideias presentes no texto Ferramentas tecnológicas e produção de material didático I52, verifica-se que há disponíveis, na internet, várias ferramentas de produção, de comunicação e de interação para a construção de ambientes virtuais de aprendizagem, materiais didáticos digitais, objetos de aprendizagem digitais e recursos educacionais abertos que podem ser utilizados na educação presencial, a distância ou híbrida.

			Para tornar mais concreta e palpável a utilização pedagógica desses recursos didáticos digitais e dos dispositivos móveis em sala de aula, apresentaremos, a seguir, uma proposta de emprego, em aula de Literatura, que contempla o trabalho coletivo e colaborativo dos estudantes na construção do conhecimento sobre o movimento modernista brasileiro.

			A partir do uso de dispositivos móveis e outros recursos digitais, tais como Google Drive, WordClouds.com, Quizlet, Youtube e Audacity, almejamos que os estudantes retomem conhecimentos prévios, principalmente sobre o Pré-Modernismo, as Vanguardas Europeias e a Semana de Arte Moderna, e, por meio da associação a novos conhecimentos, reconheçam a importância e a evolução dos movimentos que precederam o Modernismo; a relação entre o contexto histórico da época, e a postura revolucionária que o novo século exigia dos artistas. Esperamos, em última instância, possibilitar que o estudante entenda a grandiosidade do Modernismo no Brasil, mais especificamente a primeira geração modernista.

			A metodologia a ser desenvolvida tem como intuito promover a aprendizagem colaborativa. Para tanto, utilizaremos diálogo, pesquisa, jogo, criação, sistematização e apresentação dos conhecimentos construídos. Em relação às tecnologias digitais e as atividades a serem realizadas com cada uma delas, temos:

			
					
Smartphone, com conexão à internet: dispositivo móvel, pelo qual os estudantes acessarão todos os materiais e recursos didáticos, em sala de aula, para a realização das pesquisas e das atividades propostas.


					
Vídeo: como objeto de aprendizagem que aborda teoricamente o tema, a partir do qual será feito um estudo ativo, com diálogo sobre os temas principais e as perguntas destacadas pelos estudantes.
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